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Gualberto denuncia
privatização da saúde

Odebate sobre a implanta
ção de Organizações Sociais (OS)
para gerenciar unidades de saúde
pública no município de Aracaju
chegou àAssembléia Legislativa
na sessão desta terça-feira, 28.
Após ouvir discursos da oposição
criticando as Fundações de Saúde
implantadas pelo governo do
Estado há três anos, odeputado
Francisco Gualberto (PT) usou a
tribuna para estabelecer as dife
renças entre OS eFundações de
caráter público privado, e apro
fundar suas criticas ao sistema
escolhido pela Prefeitura de
Aracaju. "Posso afirmar com con
vicção que João Alves está pn-
vatizando asaúde municipal, e
isso vai prejudicar oEstado", disse
o petista.

Para Gualberto, não há como
igualar as duas coisas. "As funda
ções contratam funcionários obe
decendo osistema celetista (CLT).
Já aOS utiliza 0'trem da alegria
mesmo. Étudo feito por indica
ção", argumenta odeputado. "A
OS nãofaz licitação para compra
dematerial e remédios. As fun
dações de saúde obedecem aLei
da Licitação, esão fiscalizadas pelo
Ministério Público,Tribuna de
Contas, eoutros órgãos fiscaliza-
dores", revelou Gualberto.

"Até gostaria desaber como

onosso Ministério Público ira fis
calizar acompra demedicamen
tos, por exemplo. Não há como
fazer isso na OS porque éainicia
tiva privada que cuidará dessa
movimentação, mas com dinhei
ro público", afirma oparlamentar.
"Portanto, ébom que fique claro
que nesse sistema de gerencia
mento, o prédio, osequipamen
tos eodinheiro são público, mas
oadministrador éprivado. Eessa
éalegítima privatização de um
setor que deveria ser administra
dopelo governo".

Duranteseu pronunciamen
to, Francisco Gualberto citou vários
exemplos mal sucedidos de orga
nizações sociais em unidades de
saúde Sergipe afora. Principalmente
na época em que João Alves gover
nava oEstado e praticamente ter-
ceirizava todo osistema de saúde
pública nos municípios ena capi
tal "Mas João Alves não tem culpa.
Ele nunca negou para ninguém
que oprojeto dele era esse mesmo.
Apopulação que oelegeu prefei
to de Aracaju não pode chiar", disse.
"Portanto, privatizar a saúde nao
significa simplesmente vender o
prédio de um hospital. Eoferecer
oserviço que éde obrigação do
governo, àiniciativa privada, e
ainda pagar por isso".
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